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O estabelecimento em bases cientificas modernas da sistemática da 
videira europeia é assunto de incontestável interêsse. A importância 
da classificação das castas, sua perfeita caracterização e o estabeleci­
mento da sinonímia está reconhecida desde há muito, nos diversos paí­
ses vitícolas.
Rebelo da Fonseca (1791) afirma: «O conhecimento das diferen­
tes espécies ou variedades de videira he hum objecto da primeira im­
portância para a cultura da vinha; tanto pelo que pertence à quanti­
dade como à qualidade da sua produção».
Tal opinião está hoje mais que justificada e podemos repetir o que 
já a êste respeito escrevemos (1940), noutro local, referindo-nos ao 
estudo das castas «êsse estudo é primacial para uma equilibrada cons­
tituição dos vinhedos em que as diversas çastas figurem em percenta­
gem apropriada para a boa obtenção dos vinhos típicos de cada região».
Se em qualquer país vitícola, os cientistas, especialmente os Enge­
nheiros Agrónomos, devem ligar a maior atenção a estudos desta natu­
reza, não é para admirar que em Portugal onde existem regiões viní­
colas de renome mundial, sobretudo na época de renovação porque 
passa, o assunto mereça ser tratado com o cuidado necessário a uma 
questão de grande quilate.
Como os estudos sistemáticos nas plantas cultivadas nos tem ocupado 
uma parte importante da nossa vida profissional e circunstâncias mera­
mente particulares nos levaram para a direcção dum organismo cor­
porativo que fiscaliza, coordena e orienta a produção vinícola de deter-
(:?j Trabalho realizado no Instituto Superior de Agronomia e na Estação 
Agronómica Nacional, apresentado à 4* Secção — Ciências Naturais — do Con­
gresso Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências. Pôrto, 1942.
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minada pequena região, ao qual competia também estudar as castas de 
uvas que mais convém à respectiva região, achámo-nos moralmente 
obrigados a proceder ao mesmo estudo.
Assim iniciámos o nosso primeiro contacto sério com um assunto, 
pelo qual fomos, a pouco e pouco, tomando maior entusiasmo e por isso 
agora, neste importante Congresso, voltamos mais uma vez a êle.
O âmbito dos nossos estudos, primeiramente restricto às castas da 
Região de Carcavelos, depressa aumentou e agora já analisámos e des­
crevemos as características morfológicas de grande número de castas 
nacionais ou de há muito entre nós cultivadas. Elaborámos, para parte 
das castas, chaves dicotómicas para a sua determinação e pensamos em 
alargar essas chaves para tôdas as castas estudadas.
Evidentemente que em qualquer caso o emprêgo das chaves será 
bastante aliatório, visto estarem às vezes fundamentadas em distinções 
pouco pronunciadas, como as que, por v.ezes, existem de casta para 
casta. Uma grande vantagem haveria, no entanto, se existisse, como 
sucede noutras plantas cultivadas, uma classificação botânica convenien­
temente jestabelecida. Ê êste o principal objectivo desta comunicação, 
objectivo desejado, mas não alcançado. Passa-se em revista o que há 
feito sôbre o assunto e procura-se, após a sua discussão, estabelecer 
uma directriz que nos conduza a resultados satisfatórios.
Vários autores teern procurado estabelecer uma clasificação na 
espécie Vilis vinifera L. Alvares da Silva (1787) refere o seguinte: 
«Virgílio distingue as espécies de videira pelas terras onde os vinhos 
eram tamigerados; pelas qualidades de terreno em que melhor produ­
ziam ; pelos lugares donde tinham sido transferidas; pela quantidade 
de vinho que davam; etc.»k
Boerhaave, também segundo Alvares da Silva, considera as seguin­
tes espécies:
I — Vitis sylvestris labrusca
II — Vitis vinifera ex cujus uvis acerbis immaturis om-
, phacium exprijuetur ,, ,
(# , ,riJv III — Vitis corinthiaca, five Apyrina
o iv, — Vitis Appiana
V — Vitis Pergulana
VI — Vitis folio Apii
VII — Vitis alba dulcis
VIII — Vitis frontiniaca 
IX-— Vitis nigra dulcis
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X — Vitis multiplex alia pro diversitate quae otinet in
acimis ratione coloris, saporis, magnitudinis admo- 
dum variae, cultuque industrii vindimatores sem­
pre nova
XI — Vitis quinquefolia Canadensis scandens
XII — Vitis vulpina dieta Virginiana alba.
Criticando, Alvares da Silva escreve: «Dar a cada huraa destas 
espécies os seus nomes triviais he huma das couzas meramente impos­
síveis». Evidentemente que a designação de espécie não era aqui em­
pregada na sua verdadeira acepção.
S. Hõlbling. (1777) dividiu as castas segundo a coloração do bago, 
em 3 classes e segundo a forma, redonda ou alongada, em duas sub­
classes cada uma.
Christ. A. Frege (1804) estabeleceu a sua classificação funda­
mentada na forma do bago, arredondado ou oblongo, e na colora­
ção, de que considerou grande número de aspectos, e também nas 
dimensões.
S. R. Clemente y Rubio (1807) dividiu as castas por duas classes, 
de folhas cotanilhosas e de folhas vilosas ou quási glabras e as classes 
em tríbus, a que deu nomes latinos: forenses, fissilis, pensiles, duraci- 
nae, helvolae, dapsiles, na Ií* classe e ximeneciae, flaventes, prostratae, 
oxicarpae, pergulanae, bumasli, oleagineae, dactyles e apianae, na 2.% com 
correspondentes nomes vulgares ;• assim a pergulanae correspondia às 
ferrares e a apianae às moscatéis.
J. L. Christ (1810) fêz a distribuição das castas por sete classes,: 
Gutedel (Chasselas), Moscateller, Zibbentrauben, Malvasientrauben, 
Uvas de bago mediano, Uvas de bago grande, cacho frouxo e Uvas de 
bago grande, cacho compacto.
G. Acerbi (1825) empregou como caracteres distintivos a colora­
ção, sabor, forma do bago e a forma e recorte da folha.
L. E. von Vest (1826) seguiu a seguinte ordem na importância das 
características: folhas compostas (fundamente recortadas) ou simples, 
bago oblongo ou arredondado, sabor moscatel ou comum, côr negra 
ou violácea, vermelha, branca, amarela ou esverdeada e, finalmente, 
pubescência das folhas. , ■ j4 . ..
J. Metzger (1828) fundamentou a sua classificação na forma e dimen­
sões do bago. 1 » . ,
Frid. von Gock (1829) dividiu as castas em 4 classes quanto à> 
pubescência das folhas.
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J. Burger (1837) estabeleceu um sistema semelhante ao de von 
Vest, mas não considerando a pubescência da fôlha.
D. Milano (1839), depois de ter modificado o sistema de Acerbi, di­
vidiu as castas em 12 famílias, fundamentando-se na coloração, sabor 
e polvilho.
C. J. Fintelmann (1839) empregou a forma do bago, dimensões e 
densidade do cacho e coloração do bago, no seu sistema.
G. Liegel (1841) modificou a classificação de Christ, melhorando-a.
Conde A. Odart (1841) classifica as castas por regiões e também 
as distribui por épocas de maturação.
Franz Trummer (1841) estabeleceu uma classificação semelhante à 
de Metzger.
D. Milano (1842) reduz o número de famílias da sua primitiva clas­
sificação a 5:
r.° — Tartarosa — Vitis tartarica — Uvas com muito ácido tartarico, 
não utilizáveis para mesa.
2.0 — Transitória ou sdolcinate — Vitis edulis transitória.
3.0—Mucose — Vitis mucosa — polpa mucosa, mucilaginosa, albumi- 
nosa, vinho pouco alcoólico, de difícil conservação.
4.0 — Profumate — Vitis apiana ? — Moscatéis e outros.
5.°—Tintorie — Vitis tinctoria — Abundante matéria corante.
L. v. Babo (1844) estabelece a sua classificação pela coloração do 
bago, forma do mesmo (oblongo, sub-arredondado, e arredondado), 
pubescência da fòlha, e forma do dente terminal da fôlha.
F. Kolenati (1846) fundamentou a sua classificação no exame dos 
pêlos que considerou de duas naturezas: pêlos cotanilhosos, enfeltrados 
— ssp. anebop/iylla e pêlos curtos, patentes, cilindrosos, directamente 
implantados na fôlha (pêlos celulares) — ssp. tricophylla.
Dividiu as suas sub-espécies em duas classes cada, respectiva- 
mente gymnophylla (de folhas glabras) e ptilophyllae (de folhas lanugi- 
nosas) e lasiophyllae (com pêlos de uma só qualidade) e hebephyllae 
(com pêlos de duas qualidade). Sub-dividiu ainda as classes em gru­
pos, atendendo umas vezes à coloração,das nervuras, outras à forma dos 
bagos e ainda, na segunda das sub-espécies, ao aspecto dos pêlos, 
só nas nervuras, sôbre o parenquima foliar, predomínio de uma outra 
qualidade de pêlos, na última classe, e considerou ainda outros caracte­
res, como a coloração do bago e sua forma, noutros casos, etc.; levou 
mais longe as suas sub-divisões até à consideração das variedades, a 
%que atribuiu também nomes latinos. A sua classificação não seguiu 
como se vê um critério uniforme, a-pesar-de ser uma classificação
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artificial e, por isso, prestando-se bem para opção dum critério orde­
nado convenientemente.
Considerou 48 variedades, 23 na primeira sub-espécie e 25 na 
segunda. Em todo o caso, a sua classificação é muito interessante.
F. I. Dochnahl (1860) estabeleceu uma classificação em 3 classes, 
pela pubescência das folhas, cada uma com duas sub-classes distintas 
pela forma do bago, redondo ou oblongo, e cada uma destas dividida 
em ordens caracterizadas pela coloração do bago, claro, roxo ou negro, 
considerando um total de 15 ordens, a que deu nomes latinos.
Marquez de Armailhacq (1866) propoz um sistema baseado na 
forma da fôlha, logo abandonado.
Berhnhard e Friedrich Mareck (1870) usaram um sistema em que os 
caracteres diferenciais foram dispostos pela ordem seguinte: forma do 
bago, dimensões, pubescência das folhas e número de lobos.
Deve notar-se que as dimensões consideradas em segundo lugar, 
dada sua grande variação, não parecera dar ao sistema grande segurança.
Luigi Oudart (1873) fundamentou, por sua vez, a classificação no 
comprimento dos entrenós, côr das uvas, coradas ou brancas, e sua 
forma e sabor, simples ou aromático.
Ch. Oberlin (1874), segundo Wagenmann (1875), apresentou à Co­
missão Ampelográfica Internacional, na 2.a reúhião em Wiesloch, um 
sistema tendo como base as seguintes características: forma do bago, 
pubescência das folhas e forma do seio peciolar.
E. Lucas (1874) apresentou dois sistemas, um a que chamou artifi­
cial e outro natural.
O 1.® considerando a forma do bago, coloração, dimensões, época da 
maturação e o 2.0, em que as sub-divisões se faziam pela consistência da 
polpa e maturação; partia no entanto de 6 grupos, a que chamou famílias:
1. a — de uvas aromáticas,
2. a — de uvas moscatéis,
3. “ — de uvas dôces finas,
4. “ —de uvas de vinho fino,
5a — de uvas de vinha,
6.a — de uvas de mercado, 
o que, como se vê, nada tem de científico.
C. Bronner (1874), segundo E. Wagenmann (1875), imaginou um 
sistema fundamentado na forma do bago e pubescência da fôlha, que 
apresentou à Comissão Ampelográfica Internacional.
O mesmo fêz Oberlin (1875) no seu novo sistema, segundo Molon 
(1906), mas ainda considerou, em 3.0 lugar, as dimensões do bago.
74 AnaiS do Instituto Superior de Agronomia
A Comissão Ampelográfica de Alexandria (1874), pelos seus mem­
bros, de Maria e Leardi, estabeleceu.a caracterização pela coloração das 
uvas, comprimento dos entrenós, forma do bago e sabor.
R. Hogg (1875) dividiu as castas em duas classes: Uvas de bago 
redondo ou quási e Uvas de bago oval ou quási oval; as classes em 
três ordens segundo a coloração, negra ou purpúrea, vermelha ou fulva 
ou ainda estriada e branca, amarela ou verde e finalmente as ordens 
em duas sub-ordens, definidas pelo sabor moscatel ou não.
H. Goethe (1876), segundo Molon (1906), na quarta reunião da 
Comissão Ampelográfica Internacional, considerou carácter importante 
a medida dos ângulos nervais das folhas, além de outras caracteristicas 
das mesmas.
V. Pulliat (1876), segundo Molon (1906), inostrou-se contrário às 
classificações apontadas e baseou-se na época da maturação.
O Conde de Rovasenda (1877) propôs um sistema fundamentado 
nos seguintes caracteres: Coloração da uva, vermelha, branca e negra; 
sabor, simples e moscatel; forma do bago, esférico ou deprimido, 
sub-arredondado e oval; aspecto das folhas, quanto à pubescência e 
recorte principal; aspecto do pampano novo quanto à pubescência e 
coloração:
A Comissão Ampfelográfica Internacional (1877), segundo Molon 
(i9o6),<adoptou o seguinte sistema: Classes : i.a bago redondo, 2.a bago 
oblongo, 3.“ bago intermédio;
Ordens:
1. a — Folhas com a página inferior glabra;
2. a —Folhas com a página inferior enfeltrada ;
3. » — Folhas com a página inferior cotanilhosa.
H. Goethe (1878) aplicou um sistema fundamentado na forma do 
bago e pubescência das folhas.
Um sistema devido a uma modificação do sistema Goethe foi adop- 
tado pelo Congresso de Budapeste em 1879, considerando as formas 
do bago, redondo, elipsoide e sub-redondo e a pubescência da página 
inferior, pouco ou não tomentosa, lanuginosa, cotanilhosa, ou irregular­
mente cotanilhosa e ainda o seio peciolar, aberto, fechado e intermédio 
ou irregular, na fôlha completamente desenvolvida.
G. Molon (1893) propôs o sistema fundamentado na coloração do 
bago, forma, sabor e época de maturação, que é o que emprega mais 
tarde (1906).
O Doutor J. Andrasowsky, segundo o Dr. Julius Gayer (1925), fêz 
uma tentativa, muito interessante na opinião do professor Dalmasso
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(*938)» de classificação racional tendente a pôr em evidência as varie­
dades ancestrais das que hoje se cultivam. Conclui que a Vi/is vini- 
fera saliva DC. não compreende uma única espécie ou sub-espécie, 
mas engloba 5 espécies distintas, muito diferentes:
Vitis mediterrânea,
Vitis byzantina, 
l Ti/is ale ma nica,
Vitis deliciosa,
Vitis ántiquorum.
As castas cultivadas seriam híbridos destas espécies, que teriam os 









Bolgareff (1928) chegou à conclusão que as flores das várias castas 
apresentam caracteristicas distintivas constantes nas mesmas condições 
naturais e independentemente do vigor da cèpa e da posição da inflo- 
rescência. Os caracteres indicados são principalmente o comprimento 
e posição dos estames.
Além dos trabalhos citados, outros de aspecto local tem aparecido 
nos diversos países, entre os quais tem maior interêsse, o do Profes­
sor Krimbas (1938), que refere novos fundamentos de identificação, con^ 
juntamente com outros anterior mente empregados. O sistema do Pro­
fessor Krimbas assenta nas seguintes bases: a forma do bago pela 
relação comprimento / largura; b) côr do bago; c) relação do compri­
mento do bago e comprimento da graínha; d) relação do comprimento 
do bago e largura da graínha; e) caracteres das folhas (forma, número 
de lobos, etc.).
Também em Portugal se realizaram vários estudos sôbre as castas 
de videira ou que incluem capítulos sôbre o assunto, sobretudo de 
carácter descritivo e que, por isso, não nos permitem uma rápida iden­
tificação das castas, além de qualquer dêles ser incompleto, embora de 
grande interêsse e valor. Devemos citar como principais e por ordem 
cronológica, os de Rebello da Fonseca (1791), Coelho Seabra (1791), 
Taveira de Carvalho (1895), B. Cincinnato da Costa (1900), Marques de 
Carvalho (1901 e 1911)1 etc.
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Uma revisão das características ampelográficas e ampelotaxonómi- 
cas foi efectuada por A. Navarro e o autor (1938) e a descrição e cha­
ves dicotómicas para a determinação foram elaboradas por nós para as 
castas da Região de Carcavelos, como atrás referimos, mas trata-se 
apenas de 9 castas. Também Costa e Sousa (1938) realizou um estudo 
interessante sôbre éste assunto, tratando de algumas castas das proxi­
midades de Santarém.
Num trabalho que está em publicação e realizámos de colaboração 
com L. Santa Bárbara e A. Baptista, estão já incluídas chaves dicotómicas 
para a classificação das castas de videiras estudadas, no total de 100 casos.
Como se conclue do que acabamos de expor, os critérios adopta- 
dos para a classificação das castas de videira têm sido os mais varia­
dos. Poucas vezes as sucessivas classificações aproveitaram qualquer 
ensinamento dos trabalhos anteriores e nem sequer as designações atri­
buídas em certos casos constituíram bases para nova nomenclatura 
convenientemente modificada e com a sinonímia indicada.
Existe identidade de alguns dos qualificativos empregados por 
Clemente y Rubio com os de Boerhaave; Milano também procura esta­
belecer correspondência em certos aspectos, mas já Kolenati emprega, 
quási na totalidade, nomes novos. O facto de fundamentar a classifi­
cação na pubescência das folhas, é que, é notável pela cuidadosa obser­
vação que efectuou dêste carácter, distinguindo as duas qualidades de 
pêlos, cotanilhosos, enfeltrados e curtos patentes. Realmente em muitas 
castas temos observado o mesmo, mas existência simultânea dos dois 
aspectos e a diversa percentagem em que os dois aparecem dificulta 
muito o rigor da observação em grande número de casos e, além disso, 
muito dos pêlos afiguram-se patentes e curtos mas terminam em ponta 
tenue entrelaçada no cotanilho. Só um cuidadoso exame poderá pôr 
em destaque êste carácter.
Houve um largo período em que a actividade dos estudos das cas­
tas de videira europeia esteve, por assim dizer, interrompida, pois a 
atenção devido á invasão filoxérica, foi chamada para outro assunto, o 
do estudo das videiras americanas. Foi depois dêste período que apa­
receu o trabalho de Andrasowsky, já talhado em novas bases. Não 
conhecemos directamente êste trabalho e, por isso não sabemos quais 
as razões que alega na defesa do critério que estabeleceu, mas supo­
mos que as suas espécies não serão mais do que sub-espécies, visto 
que estão bem incluídas na definição dêste agrupamento, dando híbri­
dos completamente férteis entre si e a sua dispersão geográfica não é
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suficiente para justificar a hipótese de serem encaradas como espécies, 
pois tôdas, naturalmente tiveram um antepassado comum, do qual se 
diferenciaram pelo próprio mecanismo da dispersão, mas não tanto que 
o cruzamento entre elas não fôsse possível ou que originasse indivíduos 
estéreis.
As classificações antigas não seguiram geralmente as regras da 
sistemática a adoptar, considerando a espécie dividida em sub-espécies, 
estas em variedades, sub-variedades e formas, como é aconselhável. 
Nos últimos Congressos Internacionais da Vinha e do Vinho, tem*se 
pugnado novamente para a intensificação dos estudos ampelográficos 
e devemos notar neste campo a importância dos trabalhos de H. Moog, 
segundo Dalmasso (1938), que englobam todo o sub-género Eu-Viiis, 
sôbre a descrição das variedades culturais.
Foi no sentido de promover a descrição das castas nacionais de 
videira, dando o exemplo, que estudámos as de Carcavelos, efectuando o 
trabalho já referido que teve boa aceitação do V7 Congresso e teve algu­
mas passagens perfilhadas pelo relator geral Prof. Dalmasso (1938), 
tais como as referências à: Criação de colecções, necessidade do seu 
estabelecimento, colecções regionais e centrais para cada país, e tendo 
o cuidado da proveniência dos exemplares de cada casta ser sempre 
resultante da multiplicação duma mesma cêpa, para garantia de perten­
cerem ao mesmo clone. Dificuldade do emprêgo dos métodos biomé- 
tricos, pela frequência de indivíduos heterozigoticos. Vantagem de estu­
dar genèticamente descendências obtidas por autofecundação; etc.
O trabalho de descrição das castas, em que temos prosseguido, 
parece-nos no entanto conveniente mesmo para a organização ciente e 
consciente das colecções. Nas chaves que elaborámos para os 100 
casos que estudámos, como atrás referimos, demos maior importância 
em primeiro lugar ao sabor do bago, pois verificámos que com êste 
estavam naturalmente relacionados outros caracteres, a seguir colocá­
mos a coloração do bago e sucessivamente a pubescência dos pâmpa­
nos e pubescência da página inferior da fôlha adulta e só depois a 
forma do bago e suas dimensões, outros caracteres da fôlha, pâmpanos, 
graínhas, etc.
Empregou-se êste critério para facilitar a determinação das castas, 
mas reconhece-se não ser perfeito.
Se possuíssemos uma classificação botânica das variedades de 
videira em que fôsse possível incluir as castas, como efectuámos, por 
exemplo, para as formas cultivadas dos trigos portugueses (1933), tor­
nava-se muito mais fácil a determinação das castas e não seria neces­
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sário organizar chaves tão numerosas (32 para as castas brancas e 39 
para as tintas) que são fastidiosas de manejar. Torna-se, pois, conve­
niente o estabelecimento duma classificação botânica cuidada, como base 
para facilitar uma mais cómoda distinção das diversas castas.
Consideramos que nenhum dos trabalhos realizados nos satifaz, 
pois que o próprio estudo de Andrasowsky não se nos afigura, como 
afirmámos, suficientemente justificado.
Novos estudos têm que ser realizados no sentido de estabelecer 
uma classificação botânica, que, embora ainda mesmo artificial, a-pe- 
sar-de a relutância em seadoptar uma classificação desta natureza, fôsse 
fundamentada, da forma mais criteriosa que possível, em caracteres de 
maior importância fitogeográfica como: a pubescência quanto à quali­
dade e densidade, esta sobretudo ainda um tanto variável; existência de 
antocianina, embora esta nem sempre se forme da mesma maneira; 
existência de certos aromas; e outros caracteres que a experiência 
sôbre a sua variação geográfica com material geneticamente homogé­
neo, do mesmo clone, mostrasse serem a empregar. Indo depois para 
as caraeterísticas, que a variação paralela indicar, como distintivas ape­
nas de variedades, sub-variedades ou formas e nestas grupar as castas, 
segundo a coloração, forma e dimensões do bago e dimensões e recorte 
da fôlha, etc. Devem-se ter presentes as experiências de Hachbarth 
e Scherz (1935) sôbre influência do fotoperiodismo sôbre diversos 
caracteres.
É muito possível que um sistema assim deduzido conduzisse a 
resultados que fôssem semelhantes aos dum sistema dito natural, desde 
que, além disso, fôsse apoiado nos exames, citológico, anatómico, da 
fisiologia da reprodução, resistência e susceptibilidade a doenças, etc.
O estudo de exemplares de diversas castas sob estes diferentes 
aspectos seria, também pois, de alto interêsse para levar a bom termo 
0 reconhecimento das castas e a sua classificação.
RESUMO
Mostra-se o interêsse do assunto e cita-se a propósito a afirmação 
seguinte de Rebelo da Fonseca (1791): «O conhecimento das diferen­
tes espécies ou variedades de videira he hum objecto da primeira impor­
tância para a cultura da vinha; tanto pelo que pertence à quantidade 
como à qualidade da sua produção». Relatam-se as tentativas de clas­
sificação das castas de videira desde Boerhaave, segundo Álvares da 
Silva (1787), Hõlbling (1777), Frage (1894), Clement y Rubyo (1807) 
até à de Molon (1893 e 1906), Andrasowsky, segundo Gayer (1925). 
Faz-se também referência aos trabalhos de Bolgareff (1928) e Krimbas 
(t938). Põe-se em relevo os trabalhos descritivos efectuados em Portu­
gal, mas friza-se que não nos permitem uma rápida identificação das 
castas, além de serem incompletos.
Citam-se finalmente os trabalhos apresentados ao V. Congresso 
Internacional da Vinha e do Vinho por A. Navarro e pelo autor e ainda 
o trabalho em publicação do autor e de Santa Bárbara e Baptista, o 
qual inclue chaves dicotómicas para a classificação das castas de videira 
estudadas no total de 100 casos. Expõe-se as dificuldades encontradas 
e a necessidade do estabelecimento de uma classificação botânica cui­
dada, como base para facilitar uma mais cómoda distinção das diver­
sas castas.
Considera-se que nenhum dos trabalhos realizados satisfaz, pois 
que o próprio estudo de Andrasowsky, que o Prof. Dalmasso (1938) 
considera uma tentativa muito interessante de classificação racional e 
que distribuiu as variedades da Vi tis vinifera sativa DC. por cinco espé­
cies, não se afigura suficientemente justificado.
Conclue-se que novos estudos tem que ser realizados no sentido 
de estabelecer uma classificação botânica, fundamentada em caracteres 
de maior importância fitogeográfica, como pubescência, existência de 
antocianina, de certos aromas etc., indo depois paraaquêles que a variação 
paralela pareça indicar como distintivos apenas de variedades, sub-varie- 
dades ou formas. Subsídios para esta classificação importantes podem 
possivelmente ser fornecidos pelos exames, citológico, anatómico, da 
fisiologia da reprodução, resistência e susceptibilidade a doenças, etc.
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